O SAGRADO, O FEMININO E A CIRANDA DA CRIAÇÃO: MITOLOGIA, ARTETERAPIA E EXPANSÃO DA CONSCIÊNCIA by Bernardo, Patrícia Pinna
Anais do 13º Congresso Brasileiro de Arteterapia e 
X Jornada Catarinense de Arteterapia 
 
 
90 Mesa Redonda – Eixo: Arteterapia: Mitos e Contos 
O SAGRADO, O FEMININO E A CIRANDA DA CRIAÇÃO: MITOLOGIA, ARTETERAPIA E 
EXPANSÃO DA CONSCIÊNCIA 
 
Patrícia Pinna Bernardo - UNIP 
pat.pinna@uol.com.br   
 
RESUMO: Masculino e Feminino, como princípios, estão presentes em todos nós, bem como na 
natureza, e possuem seus atributos próprios. Encontramos esses atributos nas mitologias dos diversos 
povos, através das histórias envolvendo seus deuses e deusas. Os primeiros rituais de que temos notícias 
estavam ligados à fertilidade e à menstruação, e eram presididos pelas sacerdotisas. (OWEN, 1994). As 
sacerdotisas da lua, como eram chamadas, cuidavam do suprimento de água, bem como do fogo 
sagrado, que representava a luz da lua que não poderia se apagar. (HARDING, 1995). E o que essa luz 
lunar nos ilumina? A nossa vida interior, com suas marés, seus movimentos ondulantes, cheias e 
vazantes, o universo de nossos sentimentos, a nossa alma, enquanto o que anima a nossa vida e a vida 
que se desenvolve na natureza planetária, o universo com seus mistérios. As diversas mitologias nos 
fornecem mapas, compreensíveis a partir da leitura simbólica, que nos auxiliam resgate da dimensão 
do sagrado em nossas vidas. (BERNARDO, 2009, 2011). Dentro dessa perspectiva podemos pensar na 
Arteterapia como propiciadora da vivência de um rito atual de iniciação capaz de promover a expansão 
da consciência através do desenvolvimento do nosso potencial criador. (BERNARDO, 2010). Nessa 
apresentação pretende-se mostrar como, a partir da compreensão dos aspectos simbólicos presentes nos 
mitos do Feminino, descortinada pela Psicologia Analítica de C. G. Jung, podemos trabalhar com suas 
histórias e recursos arteterapêuticos associados a elas, promovendo a vivência do fluxo da energia 
criativa em suas diferentes formas de expressão, como um atributo do Feminino a ser conjugado com 
o Masculino na co-criação da Vida, gerando assim sabedoria, crescimento, harmonia, culminando 
numa expansão da consciência e reencantamento do mundo. Filha, mãe e avó são três personagens 
ligadas à mesma raiz arquetípica, estando relacionadas às fases da lua, respectivamente: crescente, cheia 
e decrescente e nova (lua negra). Na mitologia Grega elas correspondem à deusa tríplice em suas 
expressões: Ártemis (donzela), Selene (mãe) e Hécate (anciã). (BRANDÃO, 2000). Ártemis é uma deusa 
ligada ao mundo vegetal e selvagem, à fertilidade da terra e das mulheres, protetora do casamento e dos 
partos, também chamada de “a que alimenta e educa”, acompanhando as meninas em sua fase de 
crescimento. De acordo com Amaral (2007), devido à sua associação com a Lua Crescente, Ártemis está 
relacionada ao vir a ser, e Selene, correspondendo à Lua Cheia, à sua realização: à gravidez e ao parto. 
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Selene, a “luz noturna”, percorria a noite em sua carruagem de prata, lançando a sua luz sobre o mundo. 
Durante a gravidez, a barriga da mulher vai se arredondando, como se ela tivesse a lua dentro de si, e é 
curioso que os partos crescem em número na entrada da lua cheia! Toda incubação, seja de uma vida 
humana ou de sonhos e projetos, envolve a necessidade de um recolhimento às nossas florestas 
inconscientes, onde dormitam as imagens e fantasias, da proteção do útero, do véu do mistério, longe 
das críticas e julgamentos do ego, até que o que está sendo gerado esteja pronto e forte o suficiente para 
vir à luz. Hécate, correspondendo à Lua decrescente e nova, era considerada pelos antigos gregos como 
detentora do real poder da Lua, como deusa da prosperidade e abundância, conferindo vitórias e 
favores aos homens, bem como senhora da magia, inspiração e clarividência, e em seu aspecto obscuro, 
da loucura. Por estar ligada às sombras da noite e aos mistérios do inconsciente, ela é ao mesmo tempo 
a que traz uma tocha em cada mão para iluminar essas regiões, e seguida por éguas, lobas e cadelas é a 
deusa invocada pelas bruxas em seus encantamentos. Como deusa das transformações, ela representa 
o poder da Criação, da ordenação das forças do Caos para que a Criação possa acontecer, marcando as 
passagens do velho ao embrião do novo. Por causa da sua capacidade de andar pelas regiões sombrias, 
ela pode auxiliar os enfermos e libertar as almas enclausuradas em situações de angústia, dificuldades e 
de extremo sofrimento, tendo grande poder de cura e regeneração. Como clarividente, ela enxerga o 
que está oculto, e como Madona Negra e senhora das encruzilhadas, ela nos brinda com sua visão para 
que possamos fazer escolhas que nos conduzam ao nosso melhor. Como Mãe Vermelha, ela é a parteira 
e liga-se aos mistérios da menstruação e aos rituais de passagem, que envolvem sempre uma morte 
simbólica que precede a inauguração de um novo ciclo existencial. Como Mãe Branca, ela nos acolhe 
com sua pureza e compaixão, iluminando os nossos caminhos. A nossa vida se processa através de ciclos, 
marcados por crises, e toda crise nos coloca num impasse que nos impulsiona para um novo 
posicionamento diante da vida, para uma nova etapa em nosso desenvolvimento psicológico. Por isso 
é que os povos ancestrais praticavam rituais de iniciação que acompanhavam as mudanças de ciclo, 
tanto na esfera humana quanto natural: estações do ano, plantio e colheita, nascimento, puberdade, 
casamento, cura, morte, etc. Esses rituais tinham a função de auxiliar as pessoas nessa difícil passagem 
do velho para o novo momento, com suas atribuições e desafios. Os arteterapeutas podem ser 
considerados como modernos xamãs nesse sentido de auxiliar o ser humano, a partir de recursos 
criativos, a lidar saudavelmente com suas crises, deflagradas pelos momentos de passagem. A 
criatividade era considerada por C. G. Jung como um dos instintos humanos. O processo criativo 
desencadeia processos de transformação que nos permitem ressignificar pontos importantes de nosso 
percurso existencial, abrindo-nos a um novo campo de experiências em nosso desenvolvimento. A 
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metodologia se dá com apresentação em Datashow (powerpoint) de mitos associados ao Feminino, 
mostrando recursos em Arteterapia que podem favorecer o trabalho com o conteúdo simbólico desses 
mitos. Se o mundo pode ser visto como um lugar para se fazer alma (HILLMAN, 2010), os recursos da 
Arteterapia, associados ao trabalho com mitos e contos, podem ajudar a devolver alma à experiência de 
viver em um mundo tão des-animado e tão pouco propício ao estabelecimento de relacionamentos 
significativos com a Vida, como podemos atestar nos dias de hoje, resgatando a dimensão do sagrado 
através da vivência de processos criadores. 
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